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Objetivo: conhecer a importância e a experiência espiritual de pacientes em tratamento oncológico. Método: estudo 
qualitativo, descritivo e exploratório, desenvolvido em uma unidade de assistência de alta complexidade oncológica 
do sudoeste baiano. A coleta foi realizada em junho de 2019, por meio de entrevista guiada, mediante um roteiro 
semiestruturado, tendo a amostra final 10 pacientes em tratamento oncológico. As entrevistas foram transcritas e 
analisadas através da técnica de análise de conteúdo de Bardin. Resultados: evidenciou-se a importância e os be-
nefícios promovidos pelo uso da espiritualidade durante a quimioterapia. Foi demonstrada a necessidade de uma 
maior e melhor abordagem da espiritualidade pelos profissionais de saúde durante a assistência. Considerações 
finais: diante das dificuldades encontradas durante o tratamento oncológico, a espiritualidade torna-se uma estra-
tégia benéfica utilizada pelos pacientes. Ainda assim, o uso do cuidado espiritual como instrumento de assistência 
dos profissionais de saúde é um desafio a ser superado.

Descritores: Espiritualidade. Oncologia. Religião. Assistência à Saúde.

Objective: to understand the importance and spiritual experience of patients undergoing oncologic treatment. 
Method: qualitative, descriptive and exploratory study developed in a high complexity oncologic care unit in the 
southwest of Bahia. The collection took place in June 2019, through a guided interview, using a semi-structured 
script, with the final sample having 10 patients undergoing oncologic treatment. The interviews were transcribed and 
analyzed through the content analysis technique of Bardin. Results: the importance and benefits promoted by the 
use of spirituality during chemotherapy were evidenced. The need for a greater and better approach to spirituality by 
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health professionals during care has been proven. Final considerations: in view of the difficulties encountered during 
oncologic treatment, spirituality becomes a beneficial strategy used by patients. Even so, the use of spiritual care as 
an instrument of care by health professionals is a challenge to be overcome.

Descriptors: Spirituality. Oncology. Religion. Health Care.

Objetivo: comprender la importancia y la vivencia espiritual de los pacientes sometidos a tratamiento oncológico. 
Método: estudio cualitativo, descriptivo y exploratorio desarrollado en una unidad de atención oncológica de 
alta complejidad en el suroeste de Bahia. La recolección tuvo lugar en junio de 2019, mediante una entrevista 
guiada, utilizando un guión semiestructurado, con la muestra final de 10 pacientes en tratamiento oncológico. Las 
entrevistas fueron transcritas y analizadas mediante la técnica de análisis de contenido de Bardin. Resultados: se 
evidenciaron la importancia y los beneficios promovidos por el uso de la espiritualidad durante la quimioterapia. 
Se demostró la necesidad de un mayor y mejor abordaje de la espiritualidad por parte de los profesionales de salud 
durante la atención. Consideraciones finales: dadas las dificultades encontradas durante el tratamiento oncológico, 
la espiritualidad se convierte en una estrategia beneficiosa utilizada por los pacientes. Aun así, el uso de la atención 
espiritual como instrumento de ayuda por parte de los profesionales de la salud es un reto a ser superado.

Descriptores: Espiritualidad. Oncología. Religión. Atención de Salud.

Introdução

Existem várias situações vividas pelo indi-

víduo em que a espiritualidade se torna mais 

evidente, dentre elas pode-se citar o momento 

de diagnóstico do câncer. Quando se toma  

conhecimento desta doença, a pessoa expe-

rimenta sentimentos como tristeza, medo e  

angústia, e assim busca formas de lidar e superar  

essa situação, seja através do apoio de  

familiares e amigos, da espiritualidade ou da  

religião. Diante disso, considera-se que espiri-

tualidade na vida dos pacientes oncológicos é 

de suma importância, sendo significante para o  

enfrentamento da doença, principalmente du-

rante o tratamento quimioterápico(1).

Nesse sentido, a espiritualidade tem seu 

conceito validado, constituindo uma dimensão 

humana que reflete como as pessoas interagem 

entre si, expressando, através de convicções e 

experiências, o cuidado com a vida, associado a 

fé em um ser superior, o que proporciona ao indi-

víduo uma experiência subjetiva, transcendendo 

a natureza humana2. Em contrapartida, a religião 

é dogmática, institucional e doutrinária, expres-

sando-se por momentos de ritos e celebrações(3)
. 

Embora existam divergências no conceito e na 

forma como é vista, ambas se convergem, uma 

vez que a religião é uma maneira de vivenciar a 

espiritualidade(2-3). Assim, é importante ressaltar 

que não se deve desconsiderar a religião, uma 

vez que ela acrescenta valores individuais. 

Nesse processo de diagnóstico do câncer e 

tratamento, o paciente perpassa momentos que 

vão desde a aceitação da doença até a adesão 

ao processo terapêutico. Assim, é relevante que 

o indivíduo construa uma rede de apoio junto 

com seus familiares e amigos, a fim de buscarem 

maneiras de ressignificar, de forma positiva, as 

situações adversas(4).

Muitos profissionais de enfermagem reco-

nhecem a importância da promoção de uma 

prática assistencial que compreenda a dimensão 

espiritual além da biológica, sobretudo diante 

das vulnerabilidades enfrentadas pelo paciente e 

seus familiares frente a um desgastante período 

de tratamento(5). 

Diante do exposto, entende-se que o estudo 

dessa temática é de grande relevância no campo 

da saúde, principalmente para os profissionais, 

uma vez que se espera que haja reflexão sobre 

a necessidade de se considerar a dimensão 

espiritual do paciente oncológico. E que isso 

ocorra através da promoção de uma assistência 

em que se considerem os aspectos físico, emo-

cional e espiritual, com o escopo de garantir um 
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atendimento humanizado e integral ao paciente. 

Além disso, o tema precisa ser debatido no 

âmbito acadêmico, a fim de que os estudantes  

estejam sensibilizados para lidar com situações  

semelhantes e possam inserir a espiritualidade 

na prática profissional.

A partir de vivências em atividades de  

extensão, observando-se como o tratamento  

oncológico fragiliza os pacientes, física e psico-

logicamente, surgiu o seguinte questionamento: 

qual a importância e a experiência espiritual de  

pacientes em tratamento oncológico?

Diante disso, foi objetivo do presente estudo 

conhecer a importância da experiência espiritual 

de pacientes em tratamento oncológico. 

Método

Trata-se de uma pesquisa descritiva e  

exploratória, com abordagem qualitativa, desen-

volvida em uma unidade de alta complexidade 

em oncologia, localizada no sudoeste baiano. A 

seleção dos participantes ocorreu por meio de 

uma amostragem não probabilística por con-

veniência, seguindo os critérios de inclusão de 

pacientes que realizam tratamento oncológico 

no local da coleta, de ambos os sexos; com  

diagnóstico de câncer; que estavam em qualquer 

fase da doença; em tratamento quimioterápico 

durante um intervalo de seis meses a dois anos, 

independentemente do município de moradia. 

Foram excluídos os menores de 18 anos e os 

pacientes que não estavam em condições de  

verbalizar respostas.

A coleta de dados ocorreu no mês de junho 

de 2019, por meio de entrevistas guiadas por um 

roteiro semiestruturado, gravadas em meio di-

gital, com aparelho celular, após autorização do 

participante. As entrevistas foram realizadas pela  

autora principal, que estabeleceu uma relação 

com os participantes no momento do estudo. 

Foram entrevistados 10 indivíduos, até a saturação 

dos dados, percebidas a partir da repetição das  

informações, tendo as entrevistas duração média 

de 30 minutos e realizadas em local reservado, 

no campo de estudo, não havendo desistências 

ou recusas para a participação. Os participantes 

do estudo manifestaram sua anuência mediante 

assinatura do Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido – TCLE, e para manter o anoni-

mato, os participantes foram identificados com  

codinomes de flores. 

Durante a entrevista, utilizou-se um roteiro 

com informações sociodemográficas e as se-

guintes questões: O que é espiritualidade? Qual a 

importância da espiritualidade no enfrentamento 

da doença? O(a) Sr.(a) acha que é importante ser 

abordado a espiritualidade pela equipe? O que 

o(a) Sr.(a) faz para exercer a sua espiritualidade: 

realiza orações; ouve músicas; utiliza técnicas de 

relaxamento; realiza passeios; outros.

As falas foram transcritas na íntegra, no  

software Microsoft Word 2010, gerando os 

dados que foram analisados por categorização a  

posteriore, sendo identificadas as unidades de  

sentidos, que foram agrupadas em subcategorias, 

as quais, posteriormente, em categorias, como 

proposto pela técnica de análise de conteúdo 

de Bardin(6).

Seguindo essa análise, foi estabelecida uma 

lógica entre as comunicações, pela diversi-

dade e diferenças da conversação e do diálogo, 

durante as entrevistas, proporcionando aos  

pesquisadores estabelecer deduções lógicas e  

justificativas frente às respostas dos participantes, 

elucidando os agrupamentos em categorias(6).

Os aspectos éticos foram respeitados na  

íntegra, de acordo com a Resolução 466/2012 

do Conselho Nacional de Saúde (CNS), e a  

presente pesquisa foi primeiramente encami-

nhada à equipe de Educação e Pesquisa do local 

da pesquisa e, após a aprovação, encaminhada  

ao Comitê de Ética e Pesquisa do Instituto Multi-

disciplinar em Saúde da Universidade Federal da 

Bahia (CEP-IMS-UFBA). Foi aprovada sob o Parecer 

número 3.349.201 e CAAE 09189719.7.0000.5556, 

constituindo um subprojeto da pesquisa  

intitulada “A espiritualidade no processo de  

enfrentamento do tratamento oncológico”. O 

método teve embasamento no Guia Interna-

cional para preparo de manuscritos Consolidated 

Criteria for Reporting Qualitative Studies (Coreq).
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Resultados 

Participaram do estudo 10 pacientes com 

diagnóstico de câncer. A caracterização dos par-

ticipantes demonstrou que a maioria era do sexo 

feminino 90% (9), com idades entre 36 e 71 anos 

e média de 52 anos. Com relação à atividade 

religiosa, 80% (8) relataram ser religiosos, sendo 

que 40% (4) se declararam católicos, 30% (3) evan-

gélicos, 10% (1) espírita, e 20% (2) negaram ser 

adeptos de qualquer religião. 

Com relação ao deslocamento dos pacientes 

para a realização do tratamento, observou-se 

que 30% (3) residem no município onde está lo-

calizado o serviço e 70% (7) moram em outras 

cidades.

Quanto ao tempo do diagnóstico médico 

de câncer, houve variação de 6 meses a 2 anos 

e, para a amostra, evidenciou-se que a maior  

prevalência da localização do tumor era na 

mama 50% (5), seguidos do tumor de ovário 20% 
(20), e dos cânceres em colo de útero, próstata 

e leucemia, ambos foram de 10% (10). Com o  

intuito de expor os dados obtidos neste  

estudo, emergiram 3 categorias que serviram  

para sustentar o desenvolvimento da discussão da 

temática em questão e que revelam a importância 

atribuída à espiritualidade pelos pacientes em 

tratamento oncológico: I - Concepção acerca da  

espiritualidade;  II - Formas de exercício da  

espiritualidade sob a ótica dos pacientes; e  

III - Importância da Espiritualidade no contexto 

do tratamento oncológico.

Categoria I: Concepção acerca da 

espiritualidade 

Quando questionado aos participantes sobre 

a espiritualidade e sua definição, foi demons-

trado que boa parte tinha dificuldade em con-

ceituá-la, porém relataram a representação do 

significado do termo para si. Nessa perspectiva, 

emergiram duas subcategorias: I - Significado da 

espiritualidade, e II - Relação espiritualidade e 

religiosidade.

Subcategoria I: Significado da 

espiritualidade 

Embora alguns pacientes tenham de-

monstrado não estarem familiarizados com o  

significado de espiritualidade, não sabendo  

conceituá-la, eles conseguiram relatar o que, para 

eles, significaria esse termo, conforme consta nos  

trechos a seguir:

[...] Espiritualidade, pra mim, tem a ver com a fé que 
a gente tem, com o bem que faz pro outro, né? [...] é ter 
bondade no coração, é... ajudar o outro. (Rosa)

A forma como você trata o próximo, o outro ser humano, 
como você faz o bem, a bondade, o apoio que você dá às 
pessoas, todo mundo, é fazer o bem. A fé que você tem. 
(Girassol)

Acho que a gente tem o corpo, aí tem a mente [...] tem o 
espírito, né? Eu acho que essa palavra aí [...] tem a ver 
com nosso espírito. É cuidar do corpo e cuidar do espírito. 
(Tulipa)

Subcategoria II: Relação espiritualidade e 

religiosidade

Através do trecho das falas dos entrevistados, 

é notória a associação que eles fazem da espiri-

tualidade com a religião.

Assim, parando pra pensar, eu acho que tem relação com 
a religiosidade que a pessoa tem, né? [...] eu acredito que, 
mesmo que uma pessoa não vá pra igreja, ela tem es-
piritualidade, porque ela tem o lado espiritual dela [...]. 
(Lírio)

Espiritualidade, né? Eu acho que tem a ver com o espi-
ritismo, né? É daquele Chico Xavier, sei lá, com religião. 
(Camélia)

A religião, ela pode te ajudar muito, mas o mais impor-
tante fica de lado, que é viver a fé, né? A espiritualidade. 
[...] eu me considero uma pessoa espiritualista, [...] mes-
mo estando aqui, e não frequentando nenhuma igreja 
ou religião. (Cravo)

Categoria II: Formas de exercício da 

espiritualidade sob a ótica dos pacientes 

Durante as entrevistas, os pacientes foram 

abordados a fim de que pudessem expor os 

instrumentos utilizados para exercerem a es-

piritualidade durante o tratamento oncológico, 

sendo assim, foram observadas atividades como 

oração, meditação, leitura e ouvir músicas, como  

evidenciado nas falas abaixo. 
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Eu oro minha ‘fia’, muito, mais muito. Assisto à missa 
do padre Marcelo na Rede Vida. E rezo o terço. (Azaleia)

E gosto de ler livros, sabe? Livro de autoajuda, livro do 
padre Fábio de Melo. Tem Augusto Cury. (Lírio)

[...] eu gosto de meditar, não é direto não, mas eu gosto. 
(Camélia)

Eu sempre ligo meu radinho, gosto de ouvir minhas 
‘roda’ de viola. [...] É aquelas músicas da minha época. 
(Margarida)

Categoria III: Importância da 

espiritualidade no contexto do tratamento 

oncológico

Essa categoria emergiu devido ao questiona-

mento feito aos pacientes sobre a importância 

que eles atribuíam à espiritualidade durante as 

suas vivências do tratamento oncológico. Com 

isso, duas subcategorias surgiram: I - Espirituali-

dade fortalecendo a esperança para tratamento 

oncológico; e II - A espiritualidade contribuindo 

para uma assistência humanizada. 

Subcategoria I: Espiritualidade fortalecendo 

a esperança para tratamento oncológico

[...] me dá muita força, porque eu preciso ser forte [...] 
continuando tendo esperança, porque se eu abaixar mi-
nha cabeça e desistir do tratamento, igual muitos fazem, 
não dá. (Girassol)

 A minha espiritualidade me dá ânimo, força, né, de 
querer continuar o tratamento [...] mas também acredito 
na cura, acredito no tratamento ‘dos médico’, né, que ele 
passa pra gente.(Lírio)

[...] essa doença é muito difícil, no início a gente quer 
desistir, largar tudo, acha que vai morrer, que os homens 
não ‘vai’ saber curar, porque eu vejo o tanto de gente que 
morre com essa doença. (Margarida)

Espiritualidade. Ela me torna uma pessoa melhor. Eu 
consigo sair de Vila Mariana, mesmo passando mal na 
viagem, já vomitei [...] desmaiei, dores, tontura, mas eu 
venho firme e forte nessa batalha. (Cravo)

Subcategoria II: A espiritualidade 

contribuindo para uma assistência 

humanizada

Esta subcategoria se refere à importância de 

ser oferecido, pelos profissionais de saúde, um 

apoio espiritual aos pacientes com câncer, con-

forme evidenciado no discurso a seguir:

Olha, eu acho que é, viu. Acho que ajuda muito, viu. 
Porque a gente acaba..., igual quando isso acontece a 
gente acaba que, ficando abatida, né? Então, quando 
eles demonstram apoio, ser sensível, né? Na hora de falar, 
de dar a notícia, de dar apoio, ajuda muito o paciente. 
(Orquídea)

[...] Acho que sim, né, porque os ‘médico’ eles ‘passa’ o 
tratamento pra gente, né? [...] Mas a nossa parte espiri-
tual também existe, né? [...] muitos profissionais chegam 
pra gente ‘dá’ a notícia, né? De que a gente tem câncer, 
mas muitos não ‘tá’ nem aí, dá a notícia e pronto. Mas 
a gente é humano [...]Eles precisam saber conversar, dar 
a notícia. (Tulipa)

Discussão

 Neste estudo, observou-se que a maioria dos 

pacientes mora em outros municípios, sendo 

assim infere-se que esse fator pode estar asso-

ciado a maiores dificuldades no enfrentamento 

do tratamento oncológico, uma vez que os 

pacientes vivenciam, durante o deslocamento,  

inúmeros efeitos colaterais do tratamento anti-

neoplásico que acometem os indivíduos com 

câncer, o desgaste físico e emocional desenca-

deado pela viagem para outra cidade, além da 

falta de recursos financeiros para custear os gastos  

advindos do transporte e alimentação(7).

Diante das dificuldades e desafios encon-

trados, devido ao adoecimento e tratamento, 

a busca por estratégias de enfrentamento é  

recorrente entre os pacientes e seus familiares. 

Observou-se que muitos se deparam com di-

ficuldades que vão além do tratamento em si, 

como, por exemplo, o deslocamento, uma vez 

que muitos precisam sair de outros municípios 

para realizarem o tratamento, e devido a isso,  

necessitam lidar com o desgaste físico e emo-

cional, apoiando-se na espiritualidade para  

enfrentarem o momento.

Assim, pensar e falar sobre a temática espi-

ritualidade e o que ela significa ainda é algo 

novo para muitos, observando-se que existe 

dificuldade em entender o seu conceito, sendo 

associado, na maioria das vezes, à religião. No 

entanto, evidenciou-se que, ao referir o enten-

dimento do participante quanto ao que seria a 

espiritualidade, foi evidenciado que ele conse-

guia extrair o significado do termo. Os principais  

significados da espiritualidade apresentados 
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pelos participantes do estudo perpassam ter 

fé, ajudar o próximo e ter bondade no coração. 

O significado de espiritualidade envolve os  

sentimentos de fé e de sentido à vida, sendo a fé  

considerada imensurável e intocável, mas que, 

no entanto, é complacente na vida do indivíduo(8).

A espiritualidade se apresenta de inúmeras 

formas, seja na busca por um sentido em existir, 

seja na fé, na sua criatividade, aspirações, enfim, 

trata-se de subjetividade, afetividade, emoções, 

atitudes individuais, propósitos e interpretações 

pessoais, sendo vivenciada de acordo com a cul-

tura de cada grupo(2). Nesse sentido, pode ser 

manifestada de diversas formas, seja através de 

meditação, orações, frequentar celebrações reli-

giosas, atividades de relaxamento, cantar/ouvir 

músicas, atividade física, dentre outras ativi-

dades de autocuidado que elevam o bem-estar 

do indivíduo. 

 Um participante trouxe como significado 

da espiritualidade a transcendência do corpo, 

do físico, e que muito além da matéria humana, 

está o espírito, a alma, a mente do seu humano, 

tendo aproximação ao conceito validado de es-

piritualidade, que evidencia a transcendência do 

humano.

Assim, compreende-se o sentido atribuído 

pelo participante à espiritualidade, associan-

do-a ao trinômio corpo-mente-alma, presente 

na Teoria do Cuidado Transpessoal da enfer-

meira dra. Jean Watson, em que aborda que o 

cuidado pode ser demonstrado e praticado de 

forma transpessoal, indo além da dimensão física 

e biológica(9). Com isso, é ultrapassada a certeza 

da resposta terapêutica baseada única e exclu-

sivamente no tratamento técnico/científico dos 

procedimentos, dos exames complementares e 

da medicalização, diluindo-se frente à demanda 

de questionamentos pertinentes às experiências 

pessoais de cada um, que aliam os tratamentos 

ao cuidado emocional do paciente. 

 Neste seguimento, a espiritualidade propor-

ciona ao indivíduo uma experiência subjetiva, 

independente, a qual se apresenta de forma 

concreta, através de dogmas e ritos realizados 

por determinada religião. Ainda que apresentem 

significados diferentes, ambas podem conviver 

juntas, uma vez que a espiritualidade é manifes-

tada através da religião(3). Além disso, conside-

ra-se que, a depender da cultura, o exercício da 

religiosidade se aproxima à espiritualidade, uma 

vez que as suas vivências se fortalecem, mesmo 

sendo explícita a diferença do entendimento de 

conceito entre os dois termos(6).

É válido salientar que a percepção de muitos 

indivíduos sobre espiritualidade é diversa. Em 

determinados momentos, a espiritualidade é 

confundida com uma percepção de religiosi-

dade e religião, e que a espiritualidade pode se 

concretizar através dos ritos e devoções de uma 

crença religiosa(10). Esta explanação pode ser 

comprovada nos relatos dos participantes deste 

estudo.

Tanto a espiritualidade quanto a religiosi-

dade se desvelam como parte das necessidades  

humanas, e assim contribuem beneficamente 

para a oferta do conforto emocional e uma 

sensação de bem-estar(6). Alguns dos pacientes 

entrevistados relataram não frequentarem  

nenhuma igreja e não serem adeptos a nenhuma 

religião, no entanto, afirmaram que a espirituali-

dade pode ser exercida independentemente do 

exercício da religiosidade, o que coaduna com 

o conceito de espiritualidade, visto que refere 

ao cuidado consigo e com o outro, não estando 

associado apenas à manifestação de dogmas 

religiosos. 

Os termos espiritualidade e religiosidade, 

não obstante sejam encontrados juntos, diver-

gem-se em questão de significado. No âmago 

cada pessoa e dos seus sentimentos há a 

transcendência humana, manifestada em sua  

espiritualidade, a qual pode ser materializada em 

uma crença religiosa. Uma realidade existente, 

que faz parte da vida do ser humano, sendo  

evidenciado pelos dados deste estudo(10,12).

Como se observa nos relatos dos pacientes 

entrevistados a respeito das formas como  

expressam sua espiritualidade, um dos instru-

mentos utilizados é a religiosidade; a maioria 

afirma que ela se dá através de orações, já que 

o ato de orar torna-se um meio para alcançar o 
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bem-estar físico, mental e, principalmente, espi-

ritual. A oração promove sentimentos de força, 

tranquilidade e bem-estar e é uma das formas 

que os pacientes mais utilizam para encarar um 

evento particularmente perturbador. É possível 

constatar uma influência positiva das ações 

relacionadas à espiritualidade como o ato de 

praticar orações(22-23).

O estudo apontou ainda para outras formas 

de expressar a espiritualidade e, consequen-

temente, auxiliar no enfrentamento do adoe-

cimento. Através das entrevistas, constatou-se 

que cada pessoa é singular em suas escolhas 

e busca fazer aquilo que mais lhe proporciona 

benefícios. Observou-se, ainda, que leitura de 

livros de autoajuda, religiosos e de romance são  

mencionadas como uma estratégia positiva nessa 

fase da vida. 

Nas bases de dados pesquisadas, foram 

encontrados uso da música, técnica de relaxa-

mento e oração como formas de exercer a  

espiritualidade, porém, ratifica-se que não foram 

localizados estudos que mencionem o uso de 

livros como um instrumento de exercício da  

espiritualidade, sendo mencionados pela  

primeira vez pelos entrevistados desta pesquisa.

Uma paciente relatou utilizar a meditação 

como método para relaxar a mente e o corpo. A 

utilização das técnicas de relaxamento propor-

ciona uma diminuição nos níveis de estresse e 

ansiedade, podendo favorecer uma maior inte-

gração do corpo e do psiquismo, o que leva a 

um melhor enfrentamento da doença(24).

A música também foi utilizada como um ca-

minho para expressar a espiritualidade nesse 

momento da vida, pois, conforme os relatos dos 

pesquisados, a música é de extrema relevância 

para eles, trazendo inúmeros benefícios. A mú-

sica é considerada uma terapia multidimensional, 

não farmacológica, de fácil acesso e aplicação 

que não ocasiona nenhum efeito agravante no 

quadro clínico do paciente. Ela age reduzindo os 

níveis de dor, ansiedade e angústia, além distan-

ciar o foco do indivíduo da doença para outra 

direção(25).

Um dos principais instrumentos utilizados 

pelos pacientes e familiares que atravessam o 

adoecimento oncológico é a espiritualidade, que 

se tornou um caminho possível para a qualidade 

de vida no processo, além de contribuir para 

a adesão ao processo terapêutico(13). Os relatos 

apresentados demonstram o quão presente é 

a espiritualidade na terapia oncológica e a sua 

importância no processo de adoecimento e tra-

tamento. Assim, espiritualidade e religiosidade 

contribuem positivamente, uma vez que a fé 

conduz os pacientes a ter força, esperança e oti-

mismo frente ao sucesso do tratamento(14).

Corroborando o exposto, outros estudos de-

monstraram evidências de que pacientes que se 

apoiam nas crenças espirituais ou religiosas têm 

uma recuperação com senso de esperança, bem-

-estar físico e emocional, com níveis reduzidos 

de depressão. Diante disso, a espiritualidade 

pode ser um instrumento de enfrentamento do 

paciente diante do câncer, promovendo signifi-

cado ao processo saúde-doença, revelando ser 

não só uma estratégia de enfrentamento pessoal, 

mas de força e controle comportamental(15-16).

A literatura traz que a religiosidade e espi-

ritualidade fazem parte da cultura humana há 

milhares de anos e pode ser associada ao pro-

cesso saúde-doença, que muitos indivíduos 

submetidos ao adoecimento relataram serem 

adeptos a uma religião e que, após receberem o  

diagnóstico da doença, se apoiaram em suas 

crenças, religião e fé(12).

Ao se deparar com o processo de adoecimento, 

o indivíduo enfrenta inúmeras dificuldades, que 

vão desde o momento do aparecimento dos  

sinais e sintomas e do diagnóstico até a rea-

lização do tratamento. O câncer e todo o seu 

processo terapêutico podem interferir na busca 

pela qualidade de vida, uma vez que o paciente 

se depara com uma diversidade de sentimentos, 

como tristeza, medo e angústia diante das  

diversas fases de tratamento da doença. Todas 

essas dificuldades, somadas às incertezas quanto 

à cura e à recuperação, além da ausência de 

esperança, levam a pessoa e sua família a bus-

carem estratégias para lidar com essa situação(17).
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Diante de todas as implicações biopsicos-

sociais provocadas pela patologia e das dificul-

dades encontradas no tratamento, a busca por  

estratégias de enfrentamento torna-se um recurso 

de auxílio e atenuação do sofrimento causado 

ao paciente e sua família, tornando-se assim, de 

suma importância nessa fase da vida(18).

Diante do que foi evidenciado, entende-se 

os inúmeros sentimentos e as emoções que 

os pacientes passam durante o processo de 

adoecimento. A busca pelo cuidado pode ser  

demarcada por várias idas e vindas a serviços de 

saúde, haja vista a necessidade de deslocamento 

entre a cidade onde se reside e na qual será  

realizado o tratamento(19). Como apresentado neste 

estudo, a maioria dos pacientes necessitava de 

deslocamento intermunicipal para o tratamento,  

apoiando-se na fé e na espiritualidade para  

superar tais adversidades.

Outro dado relevante referido pelos partici-

pantes é a importância de os profissionais de 

saúde oferecerem apoio espiritual e como eles 

acreditam que seja de extrema relevância falar 

sobre espiritualidade durante a assistência ofer-

tada. São notórias as características positivas 

atribuídas aos profissionais, que não somente 

falam sobre espiritualidade, mas demonstram 

e realizam uma assistência com uma abor-

dagem espiritualista, evidenciando atitudes mais  

humanizadoras e voltadas ao cuidado integral. 

A oferta do cuidado espiritual expõe inú-

meros benefícios à dimensão física, mental e  

espiritual, considerando o paciente em sua tota-

lidade e não somente como um corpo portador 

de uma patologia. Com isso, transforma-se a 

oferta de uma assistência mecanicista em uma 

mais humanizada(20).

Evidenciou-se, ainda, a ausência da  

abordagem da espiritualidade por muitos profis-

sionais, uma vez que os participantes relataram 

não ter recebido cuidado espiritual, acres-

centando que consideravam tal abordagem  

importante. Assim, o estudo ratifica a importância 

de que as equipes de saúde falem e exerçam a 

espiritualidade durante o cuidado ao indivíduo 

com câncer, no entanto, isso ainda é uma lacuna 

no cuidado ao paciente. Além disso, é impe-

riosa a abordagem da espiritualidade no meio 

acadêmico, para que os profissionais saibam 

a importância do cuidado espiritual durante o  

tratamento e abordem essa dimensão, visando o 

cuidado integral em saúde. 

Estudo comprova que é um grande desafio 

para os profissionais de saúde assistir um indi-

víduo com câncer, uma vez que ele se encontra 

em um momento complexo da vida e demanda 

um cuidado que considera o trinômio cor-

po-mente-espírito, e que nem toda equipe de 

saúde encontra-se preparada para prestar uma 

atenção que valorize os aspectos espirituais e 

biopsicossocial(21).

Vale ressaltar que esta pesquisa teve como 

limitação um número reduzido de pacientes que 

se encontram em tratamento oncológico, e que 

os resultados obtidos não são uma compreensão 

definitiva sobre a influência benéfica atribuída 

à espiritualidade, sendo necessários outros es-

tudos, com amostra maior, para elucidação da 

temática.

No entanto, foi possível observar com este 

estudo que o exercício da espiritualidade como 

estratégia é capaz de estimular o indivíduo 

a encarar seu tratamento quimioterápico de  

maneira positiva, direcionando o foco das dificul-

dades para a esperança e superação dos desafios. 

Destaca-se a importância da espiritualidade e  

religiosidade, uma vez que ambas proporcionam  

sentimentos de fé, esperança, perseverança e 

força, além de favorecer a crença no tratamento 

e na melhora da saúde. No entanto, é necessário 

que haja sensibilização da equipe de saúde para 

que se desenvolva um cuidado com a abordagem 

espiritual, visto que essa aproximação entre o  

profissional e paciente gera vínculos que  

facilitam o enfrentamento do tratamento  

pelo paciente.
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Conclusão

O objetivo de analisar a importância atribuída 

à espiritualidade como estratégia de enfrenta-

mento do tratamento oncológico foi alcançado a 

partir das experiências relatadas pelos pacientes 

entrevistados. Dessa forma, o estudo permitiu 

ainda conhecer as formas da experiência espi-

ritual vivida pelos pacientes no enfrentamento 

do tratamento oncológico. Destarte, foi possível  

evidenciar uma carência, por parte dos pacientes, 

de uma abordagem profissional que contemple 

práticas intervencionistas com foco na dimensão 

espiritual e não apenas na dimensão física, 

implicando no cuidado integral prestado ao  

indivíduo em tratamento oncológico.

Discussões acerca desta temática têm sido 

crescentes entre os acadêmicos e profissio-

nais de saúde, no entanto, comprovou-se, a 

partir deste estudo, que o reconhecimento da 

espiritualidade como estratégia de enfrenta-

mento pelos profissionais de saúde ainda é um  

desafio a ser superado. Assim, os resultados 

desta pesquisa poderão fomentar a reflexão 

sobre a necessidade de valorizar a dimensão 

espiritual do paciente, durante a fase em que 

ele se encontra, para que a equipe de saúde 

preste um cuidado que considere os aspectos  

físico, emocional e espiritual, desde que desejado 

pelo paciente. Além disso, este estudo apresenta 

benefícios para o âmbito acadêmico e para for-

mação dos estudantes, para que estes possam ser  

sensibilizados sobre a relevância da abordagem da  

espiritualidade na prática profissional.
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